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O Canadâ é um dos pafses 
mais ricos do mundo em fontes 
energéticas, nunca ten do se de- 
frontado com problemas de crise 
energética que pudessem afetar 
drasticamente suas necessidades 
de consumo. O petrôleo ainda 
ocupa o primeiro lugar na lista 
das fontes energéticas comercial- 
mente consumidas, mas sua pro- 
duçâo é precâria e nâo atende às 
necessidades de consumo do pais.

A dependéncia de uma ünica 
fonte de energia é uma opçâo ex- 
tremamente arriscada, e num 
pais onde as fontes energéticas 
sâo por de mais diversificadas e 
em abundância nâo se poderia 
conceber que estas nâo fossem 
comercialmente aproveitadas.

O Canadâ é ltder mundial na 
produçâo de urânio (mais de 
11.000 toneladas anualmente), 
corn uma indüstria mincira que 
emprega mais de 7.000 pessoas. 
Ao redor de 85% de toda a pro­
duçâo doméstica é exportada e o 
Canadâ fatura mais de 1 bilhâo 
de dôlares anualmente corn suas 
exportaçôes de urânio. As pes- 
quisas jâ comprovaram a existên- 
cia de recursos potenciais que as- 
segurarâo a exploraçâo deste 
tipo de energia por muito mais 
tempo.

A indüstria canadense de urâ­
nio dériva, na realidade, duas 
operaçôes industrials com cir- 
cunstâncias econômicas comple- 
tamente diferentes. A indüstria 
de minas produtoras mais anti- 
gas, localizadas no Elliot Lake 
ao norte de Ontârio, onde ope­
raçôes complexas e subterrâneas 
produzem o minério de urânio 
de qualidade convencional. Em 
contraste, produtores na Atha­
basca Sandstone Basin em Sas­
katchewan, trabalham nas mais

novas minas de urânio do Cana­
dâ, que caracterizam-se pela mi­
ne raçâo em jazidas abertas corn 
minério de altissima qualidade. 
As minas de Saskatchewan — 
Cluff Lake, Key Lake e Rabbit 
Lake - sâo responsâveis por 
mais de 50% da produçâo cana­
dense.

Quando a expediçâo de ma­
terials nucleates canadenses é 
feita a um pats nuclearmente 
armado, ela sô é feita em razâo 
de um acordo de cooperaçâo bi­
lateral, que ofereça todas as ga­
rantes exigidas pela Agência In- 
temacional de Energia Atômica 
ou disponha previamente sobre a 
inspeçâo de agentes canadenses 
para garantir que o produto nâo 
seja utilizado a outras fins senâo 
aqueles aceitâveis. E em se tra- 
tando da transformaçâo de pro­
duto (trata-se at, via de regra, do 
enriquecimento do urânio visto 
que o Canadâ nâo possui sequer 
uma usina para este fim), o ma­
terial nuclear é posteriormente 
exportado a um outro pats, clien­
te do Canadâ, e que respeita esta 
polttica. De qualquer forma, 
procura-se tomar todas as medi- 
das posstveis para se certificar de 
que o material estratégico nâo 
permanecerâ sob nenhuma con- 
diçâo no pats armado, e que ser­
ve de ligaçâo.

O futuro energético canaden­
se ainda se defronta corn vârias 
indagaçôes de ordem polttica, 
econômica, técnica e cornercial. 
Ainda hoje nâo se sabe dizer em 
que medida a conjuntura polt­
tica e econômica dos anos que se 
sucederâo permitirâ uma explo­
raçâo de todo seu potential ener­
gético nuclear. Para se reduzir a 
incerteza que paira sobre o futu­
ro das fontes energéticas aprovei­

tadas comercialmente e ao ponto 
de nâo mais se depender da im- 
portaçâo de materials energéti- 
cos, o Canadâ tem investido 
numa infra-estrutura de diversifi- 
caçâo de fontes energéticas, o 
que lhe tem custado vultosos in- 
vestimentos em pesquisas, desen- 
volvimento e comercializaçâo 
das formas de substituiçâo.

A princtpio, o Canadâ dire- 
cionava suas pesquisas e experi- 
mentaçôes exclusivamente a fins 
bélicos e no mais absolute sigilo. 
Contudo, apôs 31 de agosto de 
1946, quando Sua Majestade bri- 
tânica o Rei George VI, corn o 
consentimento da Câmara dos 
Comuns e do Senado canadense, 
decretou “An Act relating to the 
Development and Control of 
Atomic Energy”, submetendo 
todo o processo de produçâo e 
de utilizaçâo da energia nuclear 
à nova Lei, as pesquisas nuclea­
tes foram direcionadas exclusi­
vamente a fins pactficos.

O poder de legislar sobre esta 
nova fonte de energia é de com- 
petêneia exclusivamente federal, 
e para tal missâo foi incumbida a 
“Atomic Energy Control Board” 
institutda pelo artigo 39 da Lei 
de 1946, nâo obstante seja asse- 
gurado às provincias o direito à 
administraçâo e ao bénéficie das 
propriedades sob sua jurisdiçâo, 
at incluidas aquelas relacionadas 
à energia atômica.

Para explicar a intervençâo fe­
deral no processo nuclear cana­
dense, o Juiz McLennan da “High 
Court of Ontario” deu seu pare- 
cer nos seguintes termes: In this 
day it cannot be said that the 
control of atomic energy is me­
rely of local or provincial con­
cern, and in my opinion it is 
matter which from inherent na­

ture is concern to the nation as a 
whole and the Act and the Regu­
lations are within the powers of 
Parliament to make laws for the 
peace, order and good govern­
ment of Canada”, (in Pronto 
Uranium Mines Ltd. versus Onta­
rio Labour Relations Board).

Com o objetivo de regular as 
aplicaçôes pacfficas da tecnolo- 
gia nuclear, e prévenir a prolife- 
raçâo horizontal das armas nu­
cleates, decidiu-se formujarà Or- 
ganizaçâo das Naçôes Uniaas um 
pedido para que esta formasse 
uma Comissâo encarregada de es- 
tudar a questâo do contrôle in­
ternational da energia atômica. 
E, para este fim, a Assembléia 
Gérai da ONU decidiu, por una- 
nimidade, em Janeiro de 1946, 
criar a Comissâo International 
da Energia Atômica, que séria 
constituida por delegados de 
cada um de seus membres per­
manentes perante o Conselho de 
Segurança e pelos delegados do 
Canadâ e de seus outras mem­
bres nâo-permanentes. Para re­
présentai o Canadâ foi nomeado 
o General A.G.L. McNaughton 
como présidente da delegaçâo, 
que assumiu esta funçâo de 1946 
a 1948.

O contrôle de todos os aspec- 
tos da energia nuclear passou a 
ser regulamentado pela “Atomic 
Energy Control Board” (Comis­
sâo de Contrôle da Energia Atô­
mica). Os regulamentos da Co­
missâo abordam todos os aspec- 
tos da valorizaçâo, da produçâo 
e das aplicaçôes da energia atô­
mica: a extraçâo, o tratamento 
e o refinamento das substâneias 
prescritas, sua produçâo, impor- 
taçâo e exportaçâo, transporte, 
posse e propriedade, utilizaçâo e 
venda e finalmente, a destinaçâo

do lixo atômico. A CCEA ainda 
define as normas aplicâveis às 
instalaçôes nucleares, avalia em 
que medida a instalaçâo objeto 
de um pedido de permissâo res- 
ponde a estas normas e ainda ins- 
peciona as instalaçôes para se 
certificar de que as exigéneias 
impostas sâo cumpridas. Cabe 
ressaltar que, por razôes diplo- 
mâticas e administrât!vas, cabe à 
CCEA impedir a utilizaçâo nâo- 
pacifica da energia nuclear.

A intençâo do legislador fe­
deral foi submeter ao âmbito 
federal todo o poder de legislar 
sobre esta nova fonte de energia, 
de forma que as normas provi- 
denciais nâo pudessem legislar 
sobre esta matéria. Numa te se 
apresentada na Faculdade de Di­
reito da Universidade de Mon­
treal, o Professor Stanislas Slosar, 
manifestou-se nos seguintes ter­
mes: “Assimilée à d’autres bran­
ches des activités économiques 
ou scientifiques, l’énergie ato­
mique aurait pu être du ressort 
provincial. S’il n’en est pas ainsi, 
c’est non seulement en raisons 
des dangers étendus qu’elle ré- 
presente, mais aussi et surtout à 
cause de ses hens étroits avec la 
défense nationale et avec la po­
litique étrangère, sans parler des 
coûts énormes qu’elle entraîne 
et auxquels seul le pouvoir cen­
tral pouvait faire face.” (in Pro­
blèmes Juridiques de la Gestion 
du Domaine Nucléaire Canadien, 
1973).

No que se référé aos reatores 
nucleares utilizados no Canadâ, 
a companhia Atomic Energy of 
Canada, em colaboraçâo com a 
indüstria canadense, tem desen- 
volvido desde o inîcio da década 
de 1950 o reator nuclear do tipo 
“CANDU” - CANada Deute­

rium Uranium, que é o ünico 
tipo de reator de potêneia a ser 
explorado no Canadâ. Este tipo 
de reator possibilita o emprego 
de âgua pesada como moderador 
e de urânio natural como com- 
bustîvel, o que é uma grande 
vantagem pois o Canadâ nâo 
possui usina de enriquecimento 
de urânio. Ademais, o reator 
CANDU é capaz de extrair mais 
energia elétrica de cada unidade 
de urânio bruto do que qualquer 
outro tipo de reator, o que tem 
propiciado sua exportaçâo.

Em 1980, os reatores CANDU 
estavam gerando aproximada- 
mente 40% da eletricidade con- 
sumida em Ontârio. Existem 
agora 18 reatores nucleares em 
operaçâo no Canadâ e 4 outros 
— Usina Nuclear Ontario Hydro’s 
Darlington - ainda em constru- 
çâo. Juntas, estas unidades de- 
vem produzir ao redor de 13.000 
Mwe.

No Canadâ, o ôrgâo federal 
encarregado de formular a polf- 
tica e fazer as pesquisas sobre as 
fontes energéticas é o Ministério 
da Energia, das Minas e das Fon­
tes, que se encontra atualmente 
estruturado nos quatro seguintes 
setores:

— “Polîtica Energética” a 
“Polttica Minerai”, que se 
ocupam de estudos, anâli- 
ses e recomendaçôes em 
matéria de polttica nos 
seus respectivos campos; e

- “Pesquisa e Tecnologia” e 
“Ciência da Terra”, que se 
ocupam principalmente das 
pesquisas cienttficas e téc- 
nicas, mas também do le- 
vantamento de âreas e car- 
tografia.

O objetivo deste Ministério é 
o de favorizar a descoberta, a va-


